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          Sinopse Redimido Pelo Desejo 


          Uma maldição. 


          Dois mil anos sozinho. 


          E então ele a viu. 


          Neo não sabia dizer o que era, mas havia algo em Gwen que a tornava diferente. Algo nela o atraía. Seu dragão interior jurou que ela era sua companheira, mas isso não era possível. Ou era? 


          Gwen estava aqui para trabalhar, não para transar. Mas ela não esperava encontrar seu companheiro. Ela ainda poderia fazer seu trabalho, ou seus alfas mandariam alguém para substituí-la? Ela conseguiria descobrir como fazer isso funcionar, ou isso custaria tudo para os dois?  


          Devido ao conteúdo deste trabalho, recomendado apenas para maiores de 18 anos.
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          Neo suspirou e arrastou os pés enquanto estava no terminal reservado para voos particulares e fretados no Aeroporto McCarran, em Las Vegas. Lá estava, o avião que ele estava esperando. Ele observou enquanto parecia pairar no ar por uma eternidade antes de finalmente tocar o solo e desacelerar até quase parar. Quando o avião começou a voltar para o terminal, Neo foi até o portão onde deveria encontrar sua nova protegida e esperou que ela aparecesse. Teya, irmã de Neo e líder do clã, insistiu que ele fosse receber a visitante, e Neo não ficou nada contente com isso.  Qualquer um da Fração poderia ter feito o recado, ele não entendia por que tinha que ser ele.  


          Ele esperou no final da prancha de desembarque até que uma loira alta e esguia, com o cabelo preso num coque desarrumado no topo da cabeça, apareceu. Ela usava uma camiseta folgada e calças largas, muito parecidas com as que sua irmã usava quando não estava trabalhando. Algo naquela garota o fez querer puxá-la para si e nunca mais soltá-la. 


          Neo balançou a cabeça levemente e se perguntou de onde tinha vindo aquele pensamento. A mulher não estava sozinha, duas pessoas desembarcaram com ela, um homem e uma mulher, um de cada lado. Pela maneira como examinavam a sala e estavam extremamente atentos a tudo ao seu redor, Neo sabia que eles eram os seguranças dela. 


          "Gwrtheyrn?" Neo estremeceu. "Desculpe, sei que não estou pronunciando seu nome corretamente." 


          "Sim?" Ela virou-se para fixar o olhar nele, e Neo percebeu seus olhos claros e azuis. Por um momento, ele se perdeu, sendo puxado para dentro delas até que o resto do mundo desapareceu. 


          Alguém limpou a garganta, trazendo Neo de volta ao presente. 


          "Bem-vinda a Las Vegas. Eu sou Neopkwai. Teya, nossa alfa, me enviou. Por favor, me chame de Neo." Ele estendeu uma mão na direção dela. Ela pegou e sacudiu com firmeza. 


          "Prazer em conhecê-lo. Sou Gwen. Esse é meu time de segurança, Isla e Ellis." 


          Neo olhou para a mulher, pequena e sem graça, e a ignorou. Não era que ele achasse que ela não fosse capaz de fazer seu trabalho, mas ela não representava nenhuma ameaça para ele, pois ele não representava nenhuma ameaça para Gwen. Mas o homem era diferente. Ellis era grande, corpulento o suficiente para parecer musculoso, como seria de se esperar de um guarda-costas. Era dele que Neo queria manter Gwen longe. Logicamente, ele sabia que o homem estava lá para protegê-la, mas como poderia saber que não havia nada entre eles? Só de pensar em Gwen nos braços daquele homem grande, Neo sentiu vontade de rosnar e arrancar a pele do outro homem até os ossos. 


          Neo franziu a testa, sem saber por que estava se sentindo assim em relação a um estranho que conhecera apenas alguns segundos antes. Ele afastou esses pensamentos da mente e continuou com as cortesias que sabia que se esperavam dele, apertando a mão de cada um deles, um por um. 


          "Estou feliz por conhecer todos vocês. Precisamos esperar pela bagagem?" Neo olhou em volta e viu que cada um deles tinha uma pequena bolsa, mas Neo teve a impressão de que seria uma estadia prolongada e não conseguia imaginar como aquelas pequenas bolsas iriam durar muito tempo. 


          Gwen bocejou, cobrindo a boca com as costas da mão. "Desculpe, sim, cada um de nós tem outra mala. Disseram que só demoraria alguns minutos."


          "Sem problemas." Neo pode não querer estar aqui, mas ele sabia que isso era importante para Teya e que era melhor não estragar tudo. "Gostaria de usar o banheiro, talvez lavar o rosto e acordar um pouco enquanto esperamos? Sei que foi um voo longo. Assim que sua bagagem chegar, iremos para o MesoAmerican. Não sei quanto a você, mas eu odeio os banheiros minúsculos dos aviões."


          "Uma ida ao banheiro parece maravilhoso," disse Gwen com um sotaque afetado, que denotava uma educação inglesa de classe alta.


          "Por aqui então." Neo os conduziu até as instalações e observou Isla entrar, enquanto Gwen ficava do lado de fora com Ellis. 


          "Tudo limpo." Isla disse ao reaparecer na porta. Sem dizer nada, Gwen passou pela porta e entrou no banheiro. Isla virou-se e seguiu-a de volta para dentro. Assim que elas saíram, Ellis virou-se e desapareceu no banheiro masculino. 


          Depois que as bagagens chegaram, Neo conduziu os visitantes até um elevador escondido. Enquanto desciam para o estacionamento, Isla falou. 


          "Acho que vi um estacionamento lá fora. Não vamos para lá?" 


          "Não. Vamos descer para os túneis. Eles nos levarão ao resort muito mais rápido e sem as frustrações de lidar com o trânsito normal nas ruas da superfície." As portas do elevador se abriram, revelando um grande espaço aberto que acomodaria facilmente uma dúzia ou mais de veículos. O pequeno SUV que ele havia trazido era o único presente. 


          Depois que Neo os ajudou a colocar a bagagem no carro, eles entraram. Gwen no banco de trás com Isla, enquanto Ellis sentava na frente com Neo. A viagem até ao MesoAmerican, o resort-casino detido e gerido pela Fração Dragão, demorou apenas vinte minutos. 


          "Conte-me sobre este lugar." Ellis parecia fascinado pelo túnel, inclinou-se para perto do vidro para ver melhor por cima do carro. 


          "Sobre o que você deseja saber?" Neo não tinha certeza se ele se referia aos túneis em que estavam ou à própria Las Vegas. 


          "Esses túneis, para onde levam?" 


          "Praticamente qualquer lugar da cidade que você queira ir, mesmo muitos deles um pouco fora da cidade, como a barragem, que fica a cerca de 50 km da cidade."


          "Por quê?" 


          "Fácil acesso para todos os supers. Tenho certeza de que você sabe como alguns seres sobrenaturais são sensíveis à luz solar, isso permite que eles circulem sem preocupações." Neo olhou para o homem imponente ao seu lado e depois voltou o olhar para o túnel à sua frente. Ele estava com os faróis acesos porque, embora houvesse luzes na seção em que se encontravam, cerca de trinta metros à frente, só havia escuridão. As luzes só acendiam com movimento e ele queria poder ver mais longe do que os sensores de luz conseguiam detectar. 


          "Você está me dizendo que os túneis são seguros para Gwen?"


          "Não, não mesmo. Os túneis são provavelmente um dos locais menos seguros, especialmente quando se está sozinho. O lugar mais seguro seria em algum lugar dentro do MesoAmerican, ou aliás, em qualquer outro cassino."


          Ellis franziu a testa, olhou fixamente para o para-brisa por alguns longos segundos e então falou. "Se os túneis são o lugar menos seguro para ela, então por que você nos trouxe aqui?" Ele colocou uma mão debaixo do braço e Neo não teve dúvidas de que ele havia colocado a mão no cabo de uma pistola. A ideia não o incomodava tanto quanto deveria.


          "Não são seguros para ela sozinha. Mas ela não está sozinha e não está vagando por eles desprotegida. Com um grupo do tamanho do nosso, não há nada com que se preocupar. Além disso, os túneis são uma maneira incrível de chegar onde você precisa, desde que você tome as precauções prudentes."


          "Defina 'precauções prudentes'."


          "Não vá sozinho, especialmente se não for daqui, é o mais importante. Leve alguém que conheça bem o sistema de túneis, ou você acabará se perdendo. Não estou exagerando quando digo que aqui embaixo é um labirinto."


          "Vou lembrar disso." O tom do guarda-costas era adequado e reservado. 


          Imaginando o que Gwen estava pensando sobre isso, Neo olhou pelo espelho retrovisor e a viu encostada na porta, aparentemente dormindo. Algo em seu rosto, arredondado e relaxado, fez com que ele quisesse parar o carro, subir lá atrás com ela e simplesmente abraçá-la. Neo balançou a cabeça e se perguntou de onde tinha vindo aquele pensamento. Ele não tinha pensamentos sobre uma mulher invadindo sua mente assim há séculos. 


          Quando chegaram à MesoAmerican, Neo abriu a garagem com o controle remoto que estava no SUV e estacionou o carro. Ele queria ver Gwen acordar, mas estava ocupado. Quando ele manobrou o carro para o lugar, ela estava com os olhos brilhantes, sem nenhum sinal de que tivesse dormido. Sem cara de sono, sem rugas na pele, sem aparência sonolenta, e ele se perguntou com que frequência ela tirava esses cochilos que ninguém nunca percebia. Depois que todos pegaram suas malas, Neo os conduziu até o elevador. 


          "Este é um elevador seguro, possui códigos especiais que apenas os supers conhecem, e cada código tem acesso específico. Vou levá-los aos seus quartos agora e, em seguida, entrarei em contato com a segurança para obter os códigos para vocês." Ele digitou o código no teclado e o elevador começou a se mover. 


          "Quantos quartos tem no andar em que vamos ficar?" Isla perguntou. 


          "Além de vocês três," as portas se abriram e Neo saiu, conduzindo os outros pelo corredor, "há apenas três pessoas neste andar agora. Minha irmã, Teya, e seu companheiro, Jericho, estão hospedados na suíte deste lado, do outro lado do corredor. Estou do outro lado desta parte. Do outro lado ficava Rachel, a braço direito de Teya, mas ela se mudou recentemente." 


          "Há algum motivo para ela ter se mudado?" Isla perguntou. 


          "Isto é, alguma razão pela qual devemos nos preocupar." Ellis acrescentou. 


          "Não por razão de segurança. Ela recentemente encontrou seu companheiro. Rachel mudou-se para morar com ele no Obsessão Lunar. Ela continua sendo a braço direito de Teya, só não mora mais no local." 
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